Resposta aos revisores do artigo “Auto perceção médica do desempenho da medicina centrada na pessoa em medicina geral e familiar – Criação de um instrumento de medição”.
Muito agradecemos a revisão do artigo que muito contribuiu para a sua melhoria.

Passarei a apresentar as respostas aos vários pontos levantados pelo revisor.

· Resumo e abstract
Face às alterações que o artigo sofreu, o resumo e o abstract forem completamente reformulados.

· Elaboração do questionário

Antes da utilização do grupo focal, foi de facto elaborada uma pesquisa bibliográfica e documental. Este grupo focal permitiu uma análise mais detalhada de validação do conteúdo do questionário.

· Bases de dados utilizadas

A forma como o artigo estava escrito permitia uma confusão relativamente às bases de dados efetivamente utilizadas neste estudo. A nova versão esclarece isso. De facto, para o teste da reprodutibilidade (teste-reteste) o questionário saído do grupo focal foi aplicado duas vezes consecutivas a uma amostra de 63 médicos de ambos os sexos, com diversas idades e tempos de exercício da MGF, formadores e não formadores da especialidade.

Para a determinação da consistência interna, das correlações item-total e da análise da validade, o questionário foi aplicado a um universo de médicos de família, tendo sido recebido 905 respostas válidas, muito acima do número de respostas definidas pela análise de potência efetuada.
· Fiabilidade
Foram determinadas a reprodutibilidade através do teste-reteste e a consistência interna. Foram também analisadas as correlações entre itens do questionário e cada uma das dimensões criadas e confirmadas pela analise fatorial.
· Validade

A validade de conteúdo foi garantida pela ação do grupo focal. A validade de constructo permitiu a confirmação das quatro dimensões e a determinação das medidas sumário de cada uma desta dimensões.

Foi exatamente com base neste procedimento analítico que foi possível determinar os dois últimos pontos de fiabilidade atrás referidos. Este tipo de validade permitiu também testar hipóteses referentes às eventuais diferenças existentes das quatro medidas sumário face às características sociodemográficas sexo e idade, à situação profissional e ao tipo de local de trabalho. 

Por fim, a validade de critério foi testada tendo sido utilizada como pedida de referência formação dos médicos sobre MCE e a percentagem dos que afirmam praticar o MCP.
